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Ativo     2010       2009
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 5.011 3.401
 Títulos e valores mobiliários 8.729 15.616
 Contas a receber 55.825 100.277
 Estoques 32 398
 Impostos a recuperar 10.420 11.938
 Créditos diversos   7.177       136
      87.192       131.766

Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Partes relacionadas 7.036 1.980
  Créditos diversos 895 632
 Investimentos 9.313 8.540
 Imobilizado 22.755 9.487
     39.998       20.639

Total do ativo 127.190       152.405

Passivo     2010       2009
Passivo circulante
 Financiamentos 7.786 717
 Fornecedores 52.375 72.198
 Obrigações trabalhistas 13.416 15.206
 Obrigações tributárias 13.866 17.693
 Outros Contas a pagar     153       937
      87.596       106.751
Passivo não circulante
 Financiamentos 1.309 1.666
 Partes reclacionadas – 9.882
 Provisão fiscal    8.633       7.842
       9.942       19.390
Patrimônio líquido
 Capital social 20.804 19.804
 Reserva legal 4.410 3.504
 Reserva de lucro    2.336       2.956
 Ajuste de avaliação patrimonial    2.102       –
      29.652       26.264
Total do passivo e patrimônio líquido 127.190       152.405

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações do Resultado para os exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

        2010    2009
Receita c/prestação de serv. e venda de mercadorias 337.700 333.751
Deduções da receita – impostos incidentes e outros  (26.780)   (25.254)
Receita operacional líquida 310.919 308.498
Custo das vendas de mercadorias e serv. prestados (246.682)   (226.345)
Lucro bruto 64.238 82.153
Receitas (despesas) operacionais:
 Administrativas (10.882) (9.601)
 Comerciais (3.873) (2.036)
 Pessoal (25.933) (23.846)
 Receitas financeiras 2.789 2.316
 Despesas financeiras (799) (2.818)
 Despesas tributárias (667) (1.934)
 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas   2.611    (2.303)
      (36.754)   (40.222)
Lucro antes da prov. p/ o IRPJ e contrib. social 27.484 41.931
 Imposto de renda e contribuição social   (9.367)   (13.763)
Lucro líquido do exercício     18.117    28.167
Quantidade de ações ao final do exercício     20.804    19.804
Lucro por ação       0,87    1,42

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeisDemonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)
    Capital Reserva Reserva Ajuste de avaliação Lucros acumulados 
     social          legal          de lucros          patrimonial           (Prejuízos)          Total
Saldos em 31 de dezembro de 2009 19.804 3.504 2.956 – – 26.264
Lucro líquido do exercício – – – – 18.117 18.117
Destinações:
Aumento de capital 1.000 – (1.000) – – –
Reserva legal – 906 – – (906) –
Reserva de lucros – – 380 – (380) –
Ajustes de avaliação patrimonial – – – 2.102 – 2.102
Dividendos distribuídos – – – – (13.248) (13.248)
Ajustes de exercícios anteriores     –          –          –          –          (3.583)         (3.583)
Saldos em 31 de dezembro de 2010  20.804          4.410          2.336          2.102          –          29.652

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2010 e de 2009 (Em milhares de Reais)

Das atividades operacionais   2010    2009
 Lucro/(prej.)líq. antes do IRPJ e da contribuição social 18.117 28.167
Ajustes p/ conciliar o resultado às disponibilidades 
 geradas pelas atividades operacionais:
 Depreciações e amortizações 899 1.461
 Outros (1.480) 356
Decréscimo (acréscimo) em ativos
 Contas a receber 44.452 (47.582)
 Estoques 366 2.641
 Outros (6.457) 1.845
(Decréscimo) acréscimo em passivos
 Fornecedores (19.823) 29.657
 Obrigações trabalhistas/tributárias (5.617) 4.722
 Outros      7    (1.460)
Caixa líq. proveniente das (aplic. nas) ativid. operac.   30.464    19.807
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Ativo imobilizado (14.167) 314
 Participações societárias (101) 1.199
 Empréstimos feitos a terceiros      –    1.290
Caixa líq. aplicado nas atividades de investimento (14.268)   2.803
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Captação de financiamentos 6.712 –
 Partes relacionadas (14.938) –
 Dividendos pagos (13.248) (22.343)
 Outros     –    (279)
Caixa líq. proveniente das(aplic. nas)ativ. de financ. (21.473)   (22.622)
Aum./(Red.)líq. de caixa e equivalentes de caixa  (5.277)   (12)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 19.017 19.029
 No final do exercício   13.740    19.017
Aum./(Red.)líq. de caixa e equivalentes de caixa   (5.277)   (12)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

1. Contexto operacional – A B2Br Business to Business Informática do 
Brasil S.A. é uma sociedade anônima que tem por objeto social a prestação 
de serviços de tecnologia em: gestão de data centers, documentação e 
evolução de sistemas, gestão de storage, fábrica de testes, fabricação de 
software, BPO (centrais de atendimento ao cidadão) comercialização de 
licenças de software, elaboração e implantação de projetos em tecnologia. 
A especialidade da B2Br é integrar ambientes tecnologicamente heterogê-
neos, alinhando os recursos, as aplicações e as funcionalidades da Tecno-
logia da Informação (TI) às necessidades do cliente.2. Apresentação das 
demonstrações contábeis – As demonstrações contábeis foram elabora-
das com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil em consonância 
com a Lei das Sociedades por Ações, incluindo as alterações promovidas 
pela Lei 11.638/07 e pela Medida Provisória nº 449/08. 3. Resumo das 
principais práticas contábeis – a. Apuração do resultado: O resul-
tado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil 
de competência de exercício. b. Estimativas contábeis: A elaboração das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e 
no registro de estimativas contábeis. A Empresa revisa as estimativas e as 
premissas pelo menos anualmente. c. Moeda estrangeira: Os ativos e os 
passivos monetários denominados em moedas estrangeiras foram conver-
tidos para reais pela taxa de câmbio da data de fechamento do balanço e 
as diferenças decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas no 
resultado do exercício. d. Ativo circulante e não circulante: Aplicações 
financeiras – As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescido 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço. Contas a receber – as 
contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado incluindo 
os respectivos impostos. A provisão para devedores duvidosos foi constitu-
ída em montante considerado suficiente pela administração para fazer face 
às eventuais perdas na realização dos créditos. Investimentos – O inves-
timento em empresa controlada é avaliado pelo método de equivalência 
patrimonial. Os demais investimentos permanentes são avaliados ao custo 
de aquisição deduzido de provisão para desvalorização , quando aplicável. 
Imobilizado – Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A 
depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas na Nota 
Explicativa nº 5 que leva em consideração o tempo de vida útil estimado dos 
bens. Demais ativos circulantes e não circulantes – são apresentados pelo 
valor líquido de realização. e. Passivo circulante e não circulante: São 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias e/ou 
cambiais incorridas até a data dos balanços. f. Provisões: As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas dos riscos envol-
vidos. g. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e 
a contribuição social, do exercício corrente e diferido, são calculados com 
base nas alíquotas vigentes e consideram a compensação de prejuízos 

fiscais e base negativa da contribuição social, limitada a 30% do lucro real. 
H. Resultado de operações com consórcio: A empresa opera também por 
meio de consórcio com outras empresas, sendo a apuração do resultado 
feita de forma proporcional à sua participação. 4. Investimentos: a. Investi-
mentos – Referem-se participações da Empresa em operações de consór-
cios. b. Participações societárias: A B2Br Informática LLP é uma empresa 
com sede na Inglaterra que foi constituída em 31 de julho de 2007 com a 
finalidade de implementar e operar investimentos internacionais. A partici-
pação da B2Br é de 100%.
5. Imobilizado Taxa de
    depreciação   2010   2009
Edificações 4% a.a. 6.220 3.035
Equipamentos de processamento de dados 20% a.a. 3.042 4.150
Máquinas e equipamentos 10% a.a. 1.415 1.374
Instalações 10% a.a. 2.978 47
Móveis e utensílios 10% a.a. 1.437 795
Outros  12.122 728
Terrenos    –   2.900
     27.214 13.029
Depreciação acumulada    (4.459)  (3.542)
       22.755   9.487
6. Provisões para riscos trabalhistas, fiscais, cíveis e para obrigações 
legais – As demandas judiciais são avaliadas e revisadas periodicamente 
com base em opinião de seus advogados internos e externos, sendo 
registradas contabilmente de acordo com as regras estabelecidas pela 
Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) nº 1.066/05. 7. 
Patrimônio Líquido – a. Capital social: O capital social está representado 
por 20.803.535 ações ordinárias, no valor unitário de R$ 1 (um) real cada 
uma, totalmente integralizadas em moeda corrente do país e distribuídas da 
seguinte forma: % da
    participação
GT Participações em Integração S.A. 88
José Romão       12
Total       100
b. Lucros acumulados: Os saldos dos Lucros Acumulados de exercícios 
anteriores sofreram ajustes conforme CPC 13 – Leasing Financeiro e, 
outros. 8. Instrumentos financeiros – Os saldos e os valores de mercado 
dos instrumentos financeiros registrados no balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2010 e 2009, tais como disponibilidades, contas a receber, 
investimentos, empréstimos e financiamentos, aproximam-se dos valores 
de mercado. Em 31 de dezembro de 2010 e 2009 a Empresa não possuía 
operações com derivativos. 9. Outras informações – Seguros: A Empresa 
adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a 
riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinis-
tros, considerando a natureza de sua atividade.

Situação Financeira com base no Balanço Patrimonial
encerrado em 31 de dezembro de 2010

     2010   2009
1 – Liquidez Geral – LG AC+ARLP 1,07 1,12
    PC+ PELP
2 – Solvência Geral Ativo Total 1,30 1,21
    PC + PELP
3 – Rentabilidade do PL Lucro Líquido 0,61 1,07
    Patrimônio Líquido
4 – Liquidez Seca – LS AC – Estoque 1,00 1,23
    PC
5 – Liquidez Corrente – LC AC 1,00 1,23
    PC
6 – Situação Líquida Patrimonial AC + ARLP + AP 1,30 1,21
    PC + PELP + REF
7 – Garant. de Capital de Terceiros –  Patrimônio Líquido 0,30 0,21
 GCT Exigibilidades
8 – Grau de Endividamento – GE Exigibilidades 0,77 0,83
    Ativo Total

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis (Em milhares de Reais


